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Saturnino (E), com Suplicy: 'Não sou insensível e não sou de pedra' 

ACM conversa com colegas: tentativa de evitar perda de mandato 

Ornélas (PFL-BA) apresenta 
vistas do relatório, atrasando 
sua votação por mais uma se-
mana. A idéia é votar o proces-
so apenas depois do dia 30 de ju-
nho, quando haverá nova elei-
ção para o conselho, na qual po-
deriam ser indicados nomes 
contrários à punição. 

Articulações — O dia ontem 
foi de articulações. De um lado, 
o PFL tentava convencer indeci-
sos a apoiar ACM e Arruda. 
Do outro, a ala do PMDB a fa-
vor da punição e o PSDB fa-
ziam campanha pela votação 
aberta para evitar associações 
entre o processo que pode levar 
à cassação e a acusação de que 

o governo teria negociado com 
os defensores de ACM e Arru-
da para evitar a CPI da Corrup-
ção. E, por via das dúvidas, o 
bloco de oposição prepara re-
presentação à Mesa do Senado 
propondo abertura de processo 
de cassação de mandato, caso o 
relatório não faça a sugestão. 

"O voto tem de ser aberto", 
afirmou o líder tucano, Sérgio 
Machado (CE). O novo presi-
dente peemedebista, Maguito 
Vilela (GO), defendeu também 
a votação aberta e rechaçou o 
abrandamento da pena. Os pe-
felistas se empenham pela vota-
ção secreta a fim de convencer 
os quatro indecisos (do PFL, do 
PMDB e do PSDB) a votar a fa- 

Arruda: aliados preferem esperar eleição de novo conselho 

ACM e Arruda feriram decoro, conclui relator 
Saturnino Braga 

apresenta hoje parecer 
sobre o caso da violação 

do painel do Senado 
TÂNIA MONTURO 
e RENATA GIRALDI 

1  h RASILLIA — No relatório 
que apresenta hoje às 10 L 

I horas no Conselho de 
Ética • do Senado, Saturnino 
Braga (PSB-RJ) afirma que os 
acusados de terem ordenado a 
violação no painel eletrônico da 
:asa, Antonio Carlos Maga-
hães (PFL-BA) e José Roberto 
krruda (sem partido-DF), co-
neteram "falta gravíssima" 
itiebrando o decoro parlamen-
-ar. Até sexta-feira, ele estava 
lecidido a propor a pena de cas-
;ação, mas depois do fim de se-
nana, abrandou o discurso, fa-
tendo mistério em torno de sua 
lecisão. A certeza é que encarni-
lha à Mesa Diretora o caso, pro-
iondo abertura do processo 
)or perda de mandato — que pe-
o regimento do conselho pode 
;er temporária ou permanente. 

Ontem, predominava no Se- 
lado o clima de suspeita e te- 
nor de que o acordão suposta- 
nente articulado pelo PFL e 
ima ala do PMDB livrasse Ar- 
lida e ACM da cassação. O se- 
tador baiano teria atendido ao 
apelo do governo, retirando as 
issinaturas do pedido de aber- 
mira da CPI da Corrupção, em 
roca de livrar-se de punição. 

"Sou uni ser um humano, 
ião sou insensível e não sou de 
iedra"„ disse Saturnino, ao ser 
ndagado se estava sensibiliza- 
i° com os argumentos dos acu- 
ados. "Não tenho expectati- 
vas, é a Nação que as tem", ale- 
gou. "Se eu não apontar qual- 
per caminho de punição, o re- 
atório se esvazia. Sei exatamen- 
:e o caminho que vou seguir", 
icrescentou, negando-se a reve- 
ar o teor do documento. Pres- 
;ionado por ACM, Arruda e  
-aliados, Saturnino esforçou-se 
?ara demonstrar isenção. 

Elogio — Ao perceber o sofri- 
'tento do colega, Eduardo Su- 
?licy (PT-SP) 
timbrou que o re- 
ator fez o discur- 
;o mais enfático 	E 
rio período de dis- 
lissão da cassa- 	1NSIST 
AO de Luiz Este- 
vão. "Na ocasião 	VOTA 
le disse ao então 
ienador Ernan- 	ABE 
les Amorico, que 
lefendeu Luiz 
Estevão: 'Ou cassamos o sena-
lor Luiz Estevão ou a credibiti-
lade desta Casa será cassada'. 
k meu ver isso mostra a preocu-
?ação ética do Saturnino com a 
nstituição e com os fatos", res-
4altou ISuplicy, que ficou horas 
.- onver• sondo com o relator. 

No meio tem-
po, ACM tentou 
conversar com 
cada integrante 
do conselho, no 
esforço de evitar 
a pena máxima. 
"Por que você es-
tá tão raivoso?", 
indagou o pefelis-
ta a um colega, 
que na TV se de-

clarou indignado com a possibi-
lidade de os acusados saírem 
impunes por causa do acordão. 

Os defensores de ACM e Ar-
ruda trabalham para evitar que 
o atual conselho vote o relató-
rio, pois temem surpresas. Para-
lelamente o senador Waldeck 

vor de ACM e Arruda. Os pefe-
listas estão certos de que vão ga-
rantir que a votação do relató-
rio, prevista inicialmente para 
o dia 23, seja fechada. 

O regimento interno do Con-
selho de Ética não se refere à ne-
cessidade de realizar sessão sigi-
losa antes de aberto o processo, 
o que, para o seu presidente, Ra-
mez Tebet (PMDB-MS), é o su-
ficiente: "Vou insistir no voto 
aberto." Os defensores do voto 
sigiloso na primeira fase ale-
gam que a votação aberta repre-
sentará prejulgamento. "Não 
aceito essa argumentação", dis-
se Tebet. (Colaboraram Chris-
tiane Samareo e Cida Fontes, 
da Agência Estado) 
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